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Resumo  

 

A Festa de Nossa Senhora da Boa Morte em Cachoeira, Bahia, representa um monumento 

vivo da resistência negra feminina no Brasil e o primeiro movimento feminista abolicionista 

afro-baiano. Este artigo propõe uma análise interdisciplinar deste patrimônio cultural, tecendo 

conexões entre o ritual afro-católico e o poema "Vozes-Mulheres" de Conceição Evaristo. A 

pesquisa documenta fotograficamente os três momentos sagrados da festividade: morte, 

dormição e a  Glória, transformando estas imagens em textos culturais que dialogam com os 

versos de Evaristo. A metodologia entrelaça autoetnografia sensorial e antropologia visual, 

permitindo captar dimensões sensoriais e afetivas que escapam ao olhar superficial. O estudo 

demonstra como esta festa bicentenária constitui um espaço de afirmação identitária onde 

corpos negros femininos, historicamente silenciados, transformam-se em narrativas vivas de 

resistência, materializando a transmissão intergeracional de memórias que sustentam a 

existência e dignidade negras frente às tentativas históricas de apagamento. 
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